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RESUMO
O  presente  artigo  visa  relatar  a  experiência  com  uma  turma  do  projeto  de  extensão:
“Construindo  a  Autonomia  na  Inclusão  Digital  de  Idosos”,  ponderando  aspectos
significativos  em participar  do  curso  e  também dificuldades  e  desafios  apresentados  no
decorrer do processo. Muitos procuraram o curso para se manterem atualizados em redes
sociais  e  conseguirem certa  independência  para  usar  as  tecnologias.  Um dos  principais
resultados efetivados pelo curso foi que proporcionou certa  autonomia na utilização dos
recursos tecnológicos, além de manter-se atualizados e elevar a confiança deles em si.
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ABSTRACT
This  article  aims  to  report  the  experience  with  a  group of  extension  project:  "Building
Autonomy  in  the  Digital  Inclusion  of  the  Elderly",  pondering  significant  aspects  in
participating in the course and also difficulties and challenges presented in the course of the
process.  Many  sought  the  course  to  stay  current  on  social  networks,  and  gain  some
independence to use the computer for research, When in results it  is concluded that this
inclusion provided some freedom of both communication and to keep up to date, as well as
raised their confidence in themselves.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Atualmente, os meios tecnológicos estão presentes em todo lugar e, nesse contexto,
os idosos presenciam constantes alterações no seu dia a dia e sentem necessidade de buscar
conhecimentos que os insiram no mundo dessas tecnologias. Para não se sentirem excluídos
destas  mudanças,  é  necessário  encorajá-los  e  incentivá-los  a  aprender  a  lidar  com tais
tecnologias, seja para utilizar esses recursos no cotidiano, para comunicar-se com familiares,
conhecidos e amigos ou ainda, para manter-se informados.
De acordo com dados do, IBGE o número de idosos (mais de 60 anos) no país
cresceu 18% em cinco anos, chegando a mais de 30 milhões em 2017. O Estatuto do Idoso
(2003) apresenta no Art. 1º a função de “regular os direitos assegurados às pessoas com
idade igual  ou superior  a  60 (sessenta)  anos”,  toda pessoa que atinja  tal  idade deve ter
garantidos os direitos à educação, transporte, saúde,cultura, entre outros, tendo em vista que
na pauta “educação” é dever do Estado proporcionar o acesso à inclusão digital.
Portanto,  é  necessário  pensar  em  cursos  que  atendam  a  essa  demanda,
proporcionando a reinserção dos idosos na sociedade, de forma que possam se sentir parte
da  mesma.  Em  vista  disso,  o  projeto  de  extensão  idealizado  pelo  Instituto  Federal
Catarinense – Campus Videira,  buscou ofertar o curso de inclusão digital  dos Idosos no
Município de Videira/SC, tendo como objetivo desenvolver ações que possibilitassem aos
idosos a utilização dos recursos tecnológicos existentes, permitindo-lhes a utilização dessas
ferramentas  com autonomia,  além,  de  construir  maior  independência  desses  sujeitos  em
atividades  cotidianas.  Ainda,  incentivar  esses  sujeitos  a  exercerem  seus  direitos  como
sujeitos pertencentes a sociedade moderna. O presente trabalho visa relatar a experiência  do
curso de extensão “Construindo a Autonomia na Inclusão Digital de Idosos”, ponderando
aspectos significativos em participar do curso e também dificuldades e desafios apresentados
no decorrer do processo.
METODOLOGIA
Para realização do curso, foi efetivada uma parceria com o centro de atendimento
ao idoso, em que os idosos ali já inseridos, poderiam participar do projeto. Foi divulgado
edital com vinte vagas para o curso, na qual puderam se inscrever advindos da comunidade
local ao IFC. Os critérios usados para a seleção foram:  pessoas com idade acima de sessenta
anos e que tivessem pouco conhecimento quanto a utilização de ferramentas tecnológicas. O
curso foi desenvolvido em um laboratório de informática do IFC – Campus Videira, sendo
disponibilizado uma máquina por pessoa. As aulas foram realizadas durante um ano letivo
com encontros todas as terças. O sistema operacional usado era baseado no sistema Linux,
mas também sistema operacional da Microsoft.  Na primeira aula, foi solicitado a todos que
respondessem a  questionário  semiestruturado  para  mapear  alguns  dados  que  auxiliariam
posteriormente na elaboração do planejamento, já que o mesmo buscava delinear interesses
e dúvidas.
Com o planejamento elaborado, começaram a ser introduzidos os elementos que
compunham o computador e os comandos básicos, estes eram repetidos todas as aulas para
melhor  fixação.  No  decorrer  do  curso  foram  organizados  materiais  de  passo  a  passo
impressos  sobre  como utilizar  certos  recursos  do  computador  no  programa do  Linux  e
também  trabalhou-se  o  pacote  Office  da  Microsoft.  Conforme  o  ritmo  da  turma,  a
introduziu-se os recursos básicos da internet e o uso desses, considerando os elementos que
contribuem para a inserção deste idoso na sociedade e no seu cotidiano diário.
 O projeto teve como objetivo a formação básica na área, dos alunos inscritos, para
que os mesmos conseguissem ter acesso aos meios de comunicação das redes sociais, bem
como à escrita de e-mail, localização pelo Google Maps e salvar textos entre outros. Durante
todo o período do curso, foram realizados diálogos visando atender às necessidades.   Para
finalizar,  foi  realizado  um diálogo  avaliativo  com a  intencionalidade  de  verificar  se  os
objetivos propostos foram atingidos.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Atualmente as novas tecnologias tornam-se ultrapassadas muito rapidamente, o
sujeito na terceira idade tem dificuldades em acompanhar esse progresso tecnológico. Para
Kashar (2000) a própria pessoa idosa se exclui de projetos por achar que se precisa de um
maior para aprender, ou ainda por achar que a sua escolarização não é suficiente para que se
aproprie de determinados conhecimentos.
Ao chegar na terceira idade, a maioria das pessoas pensam que não estão aptas a
lidar com a tecnologia atual, tendo assim muitas dificuldades e essa visão era perceptível no
início do curso,  mas no decorrer  foi se alterando,  pois os idosos foram percebendo que
tinham capacidade de dominar  esses equipamentos.  A preocupação com o esquecimento
também era  significativa,  porém a  cada  vez  que  se  esquecia  algo,  poderiam fazer  uma
consulta nos cadernos, em que faziam as anotações e tinham os conteúdos disponibilizados.
Ainda  segundo  a  autora,  para  muitos  desses  sujeitos,  as  tecnologias  como
computadores, celulares, são inovações que parecem inalcançáveis pois exigem uma grande
atualização por parte deles. (KACHAR, 2000) 
Portanto, as pessoas que não se apropriam da utilização desses recursos acabam
perdendo sua autonomia e limitando a sua comunicação e o acesso às informações. Vilella
(2014) afirma que “O acesso da população idosa na era digital possibilita a manutenção de
seus  papéis  sociais,  do  exercício  da  cidadania,  a  autonomia,  o  acesso  a  uma sociedade
dinâmica e complexa, mantendo a mente ativa”.
Nessa  perspectiva,  o  curso  proporcionou  formas  de  ampliar  o  acesso  dessa
população a esses recursos, criando possibilidades para que os idosos  se apropriassem dos
conhecimentos  sobre a utilização desses recursos em seu cotidiano.  Uma das principais
contribuições  foi  de proporcionar  aos  idosos  formas  alternativas  de  acesso  aos  recursos
tecnológicos,  a  fim  de  que  os  mesmos  pudessem  buscar  informações  de  seu  interesse
possibilitando  melhor  qualidade  de  vida,  na  convivência  familiar  e  social  e
consequentemente contribuindo com a autonomia desses sujeitos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A  experiência  foi  significativa  para  todos,  tanto  alunos,  como  auxiliares  e
professores.  A maioria  da  turma  apresentou  dificuldades,  muitas  vezes  com  relação  a
esquecer  o  que  havia  sido  passado  nas  aulas  anteriores,  e  o  planejamento  precisou  ser
sempre flexível para que houvessem revisões de conteúdo periodicamente. Porém, toda a
turma apresentou grande evolução no aprendizado. Muitos chegaram no primeiro dia sem
saber ao menos ligarem os computadores e concluíram o curso com conhecimento suficiente
para mandar e-mail, mensagem em redes sociais, procurar localizações, imagens e pesquisar
algo de seu interesse. 
Quando  questionados  sobre  o  motivo  da  procura  do  curso,  diziam  que  o
principal motivo era para, além de se inteirar na “modernidade”, conseguir contatar parentes
e amigos por meios das redes sociais. A comunicação é algo que está entremeado no mundo
da informática, todos podem conversar, ter informações e conhecimento sobre a rotina de
qualquer um que desejem saber.
O curso “Construindo a autonomia na inclusão digital de idosos” atingiu, em sua
maioria, os objetivos propostos pois, além de proporcionar aos sujeitos envolvidos trocas de
experiências, também, contribuiu significativamente para a autonomia e independência em
relação a utilização de tecnologias.
Outro aspecto relevante foi com relação a autoestima dos idosos que no decorrer
do  curso  foi  aumentando,  principalmente  quando  os  mesmos  iam  percebendo  suas
potencialidades. Estar em uma instituição educacional federal era motivo de orgulho para
muitos, e esse sentimento foi um elemento que contribui também permanência dos mesmos
no  curso.  Também,  foi  opção  de  todos/as  realizar  uma  cerimônia  para  a  entrega  dos
certificados  do  curso,  alguns  justificando  que  seria  a  primeira  formatura  deles  que
participariam como formandos/as. A formatura foi realizada com a presença da Diretora do
Campus  IFC  Videira,  da  Coordenadora  do  Projeto,  das  bolsistas  e  da  representante  do
Programa de Atenção à Pessoa Idosa do município de Videira,  além dos concluintes do
curso.
Portanto, o acesso à inclusão digital tem contribuído para a qualidade de vida de
cada um, os incluindo em um ambiente computadorizado e acadêmico e os incluindo para
um lugar de interação
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